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O complexo de Saúde da Universidade de Campinas (Unicamp) inclui dois hospitais, vários centros especializados e uma das mais importantes faculdades de medicina do país.

O Hospital das Clínicas (HC), um hospital público estadual de ensino possui 376 leitos, e é um pólo de referência no atendimento médico-hospitalar no interior do Estado de São Paulo. Apresenta perfil de terciário a quaternário e presta serviços de saúde gratuitos altamente especializados com qualidade e tecnologia de ponta a uma população  de cerca de 5.000.000 habitantes com abrangência regional de mais de 100 municípios. A Divisão de Patologia Clínica (DPC) do Hospital das Clínicas (HC), com 148 funcionários, é parte deste complexo e contribui para o atendimento em saúde ao público executando 170.000 exames por mês. A Seção de Bioquímica Clínica integrante desta Divisão, com 14 funcionários trabalhando em regime de funcionamento contínuo, realiza em média 90.000 exames/ mês, distribuídos em 86 testes analíticos diversos de alta e média complexidade.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O crescimento constante do número de atendimentos efetuados pelo complexo hospitalar HC/Unicamp ocorreu devido a vários fatores que compreendem desde o aumento da população que procura o hospital ao aumento abusivo dos custos de planos privados de saúde com pacientes sendo revertidos ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

Tal situação, acrescida a procedimentos hospitalares de alta complexidade como transplantes de rins, fígado, medula óssea e outros, refletiu proporcionalmente ao número de exames laboratoriais realizados pela   Divisão de Patologia Clínica (DPC) e expressivamente à Seção de Bioquímica Clínica, responsável por 60% da rotina laboratorial da DPC.

O aumento da demanda de exames laboratoriais adicionados à diminuição progressiva de funcionários não repostos, seja por aposentadorias, mortes ou demissões e a exigência crescente de qualidade em função da complexidade dos procedimentos médicos em desenvolvimento, apontou para a necessidade da renovação e modernização  técnica dos processos analíticos na Seção de Bioquímica Clínica através da implantação de sistemas informatizados de automação que agregassem características de:

· Excelência em qualidade analítica com exames precisos, exatos 

· Alta agilidade na geração de resultados com execução de resultados de exames no menor tempo possível.

· Potencial de integração de exames entre diferentes áreas da DPC.  

· Elenco de reações que atendesse inteiramente às necessidades dos usuários.

· Reagentes em apresentações adequadas ao consumo visando a racionalização de custo (“no waste”).

· Informatização com exames laboratoriais requisitados eletronicamente, materiais biológicos identificados através de códigos de barra.

· Interfaceamento bidirecional, o sistema de tecnologia da informação (TI) envia os dados dos exames a serem realizados pelo sistema analítico e posteriormente, transfere ao sistema de TI os resultados dos exames realizados, automaticamente.

· Capacidade de liberação de laudos de resultados diretos e/ou automáticos através de ferramentas controle como o uso de delta checks. 

· Manutenções preventivas programadas do sistema analítico.

· Atendimento corretivo de falhas técnicas operacionais de equipamentos em no máximo 6 horas, incluindo finais de semana e feriados. 

· Treinamento operacional e assistência cientifica continuadas  e em caráter quinzenal.

Tais requisitos objetivavam a manutenção e renovação do rigor da qualidade analítica, a otimização de processos, com maior velocidade e rendimento na geração do produto “exame laboratorial”, o compartilhamento do sistema com outros laboratórios e serviços, redução de custos e a perspectiva de suprir não somente a crescente demanda de atendimentos locais, mas também possibilitar a expansão da execução de exames a outros serviços da rede pública e/ou privada de saúde. Estes objetivos foram atingidos pela aquisição, em regime de comodato após licitação, do Sistema Analítico Modular PP (Roche). As características deste Sistema são: plataforma única de trabalho combinando analisadores bioquímicos e imunológicos, gerenciamento inteligente de processos permitindo repetição automática de testes, capacidade teórica de 1.700 a 2.600 testes/hora, capacidade teórica de amostras de até 800/hora, dois módulos ISE (unidade de medida de eletrólitos) e dois módulos P (unidade de medida fotométrica), possibilidade de operação em condição “paralela” (condição de eficiência máxima)  ideal para rotinas maiores e “seriada” (ideal para rotinas menores) e seu Programa de Gerenciamento de Sistemas (PSM) ( software  inteligente,  gerenciador  laboratorial  da recepção das amostras à liberação de laudos, proporcionando o arquivo de dados e sorotecas). Possibilita a otimização de processos laboratoriais e a completa rastreabilidade dos exames com capacidade de adaptação as necessidades de cada laboratório analítico. 
Esse processo de modernização e informatização resultou no aprendizado de que os serviços públicos podem e devem exigir para também oferecer qualidade e bons atendimentos aliados a custos compatíveis.

A informatização da Seção de Bioquímica Clínica, única seção completamente informatizada da Divisão de Patologia Clínica do Hospital de Clínicas da Unicamp, teve como desafio o pioneirismo nesta área, pois se deparou com problemas básicos de informática existente em instituições públicas: falta de investimentos em hardware e software. O sistema de TI existente no complexo hospitalar é antigo, utiliza padrão de comunicação próprio, sendo que os equipamentos automatizados utilizam padrões internacionais de comunicação, por exemplo ASTM. A empresa Roche Diagnóstica do Brasil e Divisão de Informática do HC, em parceria, desenvolveram, sem custo adicional para a instituição, um programa que promove a integração entre os dois padrões distintos proporcionando a comunicação entre a máquina executora de exames, através de software gerenciador (PSM) e o sistema de informática que faz a captação dos pedidos médicos e a emissão e divulgação dos laudos de exames ao corpo clínico da área de saúde.

 O sistema de informática existente no hospital necessitou de adequações que foram baseadas na busca de padrões abertos para o interfaceamento de equipamentos e o sistema de laboratório coorporativo, que pudessem ser aproveitados por outros serviços laboratoriais do HC e também ser oferecido a outros laboratórios públicos que tivessem a mesma necessidade.

O Sistema foi desenvolvido no conceito cliente/servidor aproveitando o banco de dados coorporativo do Hospital das Clínicas. Com este banco de dados houve a facilidade de integração dos sistemas de TI desenvolvidos em plataforma main frame com os de rede de microcomputadores.

A equipe de analistas envolvidos no projeto reavaliou todos os processos das áreas pré-analítica, analítica e pós-analítica para propor um redesenho do processo operacional como a adaptação dos sistemas de TI envolvidos em toda cadeia operacional, modularmente.

O novo sistema de TI possibilita o rastreamento das amostras em todas as etapas do processo, permitindo maior controle, menor índice de erros e agilidade na liberação dos resultados. 

Inúmeras adaptações foram desenvolvidas ao longo do processo visando adequações da informatização às características peculiares do serviço laboratorial, como por exemplo, cálculos automáticos para urinas e clearences.

Desse modo houve um ganho significativo em desempenho de toda cadeia produtiva, possibilitando a redução de mão de obra, redução do custo operacional e redução do tempo para consulta dos resultados de exames, e fornecendo ao corpo clínico maior rapidez na tomada de decisões em relação às condutas médicas, o que vai de encontro com as políticas do Hospital das Clínicas de melhorar cada vez mais a qualidade e maior agilidade do atendimento aos pacientes.

Várias, barreiras foram rompidas desde a implantação do sistema ao efeito obtido e, atualmente encontram-se em processo de informatização outras seções laboratoriais da DPC com a seção de Hematologia e Fisiologia.

Caráter inovador

O caráter inovador está na capacitação de adaptações entre sistemas desatualizadas a atualizados, as quais possibilitarão, em curto prazo, a aplicação de  ferramentas de  controle de qualidade pós-analítico de  liberação de resultados laboratoriais denominados Delta Checks .

 
Delta Checks são indicadores para autoverificação  da qualidade em sistemas automáticos.  Baseia-se na avaliação das diferenças de um resultado de exame analítico com resultados anteriores do mesmo paciente, estes associados ao uso de valores de referência ( valores recomendados de exames laboratoriais) e às regras de Westgard para os controles (regras de controle de qualidade interno para laboratórios clínicos)   já  implantados, utilizados para a liberação de resultados de exames automaticamente. Não há publicações referentes ao uso da aplicação do Delta Checks em laboratórios clínicos no Brasil.

Custo

A tabela 1 apresenta os custos de regentes e locação de equipamentos (ROCHE), utilizado entre 2004/05 ( HITACHI 917) e  (MODULAR ANALYTICS) em uso desde 2006 ao presente (MODULAR ANALYTICS).

TABELA 1 – CUSTOS: HITACHI 917 E MODULAR ANALYTICS 
	Parâmetros
	HITACHI 917


	MODULAR ANALYTICS



	REAGENTES
	46396,60
	37177,70

	LOCAÇÃO
	8769,04
	36437,33

	TOTAL
	55165,64
	73615,64


Observa-se na tabela um acréscimo de 33,44% no valor total do investimento. 
O custo unitário teste/exame, calculados em relação a recursos humanos: ( Piso salarial x 4 / número médio de exames)  sendo a  média de exames nos anos de 2004 e 2005 de 76399 exames/mês e piso salarial de 2761,00 reais multiplicados por um total de 4 funcionários em 2 turnos,  necessários a operação do equipamento HITACHI 917   é igual a R$ 0,14. 
O custo unitário do teste/exame, calculados em relação a recursos humanos ( Piso salarial x 2 / número médio de exames)  sendo a  média de exames nos anos de 2006 e 2007 de 89239 exames/mês e piso salarial de 2761,00 reais multiplicados por  um total de 2 funcionários em 2 turnos necessários a operação do equipamento MODULAR ANALYTICS é de R$ 0,06 (diferença de 43%).

O custo unitário teste/exame em relação a reagentes e locação   ( Custo locação / número médio de exames) sendo a  média de exames mensais nos anos de 2004 e 2005 de 76399 exames/mês e o valor total da locação de R$ 55165,64 é de R$ 0,72 para equipamento HITACHI 917 e de R$ 0,82 para o equipamento Modular com média de exames nos anos de 2006 e 2007 de 89239 testes/mês e valor total da locação de R$ 73615,64 ( diferença de 13%)

Adicionando-se os dois parâmetros de custo, o valor teste/exame unitário em relação a recursos humanos e o custo do teste/exame unitário em relação a reagentes e locação, temos para o equipamento HITACHI 917 um custo total de R$ 0,86 e para o  equipamento MODULAR este valor total é de R$ 0,88 .
Apesar de termos um acréscimo de 33,44% na locação do novo equipamento, devido as suas características tecnológicas avançadas, aliadas a altíssima qualidade analítica e sistema de interfaceamento bidirecional, os mesmos proporcionaram a redução de recursos humanos em 50%; Valor este que quando agregado ao valor teste/exame unitário mostra um aumento de 2,3%.
Efetividade de resultados

Os resultados efetivos e esperados frente a um equipamento com tecnologia avançada e mundialmente utilizado, foram a eficiência do equipamento levando a um aumento de 50% na produção de resultados (teste/hora) por seu alto desempenho, diminuição média de 31% de re-análises de amostras devido à alta confiabilidade por suas precisão e exatidão analíticas.

O número de exames executados/hora por um mesmo funcionário, em razão da informatização das requisições de exames e transferência automática de resultados com liberação de laudos, apresentou ganhos significativos com redução de tempo e aumento em 3 vezes do número de exames executados. Houve também a eliminação da digitação dos laudos com liberação de 50% do número de funcionários envolvidos no processo, disponibilizando-os para o desenvolvimento de outras atividades.

 
Houve eliminação em 100% de erros de identificação de amostras, problema de altíssima gravidade no meio hospitalar.

Através da informatização de dados houve na Seção a execução de projetos de redução de custos como exemplo o bloqueio eletrônico de exames requisitados indevidamente por mais de uma vez para um mesmo paciente ou diariamente, sem dados clínicos, como p.ex. a dosagem de eletroforese de proteínas séricas e da hemoglobina glicosilada e o controle de exames requisitados em caráter de urgência sem a devida indicação desta.

 Possibilitou-se a análise de indicadores de gastos como re-coleta de amostras devido à hemólise do material biológico (sangue) evidenciando a necessidade de programas de educação continuada através de treinamentos dos funcionários coletadores em todo o hospital.

Ofereceu condições de cálculos exatos para a previsão de consumo de reagentes e materiais necessários a realização dos exames.

Muitos outros aspectos de relevância foram ampliados e continuam sendo ampliados, pois o processo é continuado, possibilitando ser hoje a Seção de Bioquímica Clínica altamente organizada e funcional. Trabalhos científicos estão sendo gerados como fruto deste refinado processo de mudança. 

Promoção da transparência e do controle social  

Estão continuamente disponíveis os índices e os mapas de controle de qualidade internos e externos a todos os usuários dos serviços da Seção de Bioquímica Clínica a saber: docentes, médicos, residentes, alunos, pacientes e seus familiares.

Possibilidade de multiplicação

A implantação de  ferramentas de  controle de qualidade pós-analítico de  liberação de resultados laboratoriais denominados Delta Checks,  utilizados na liberação automática  devem ser multiplicados com fins de  troca de experiências com outros serviços públicos ou não ampliando a capacidade funcional e a disponibilização de recursos humanos destes conforme a necessidade local.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado.

A parceria entre a Seção de Bioquímica Clínica e a Divisão de Informática do Hospital de Clínicas da UNICAMP com apoio da empresa Roche Diagnostica do Brasil foi estabelecida em decorrência do aumento de qualidade nos serviços prestados e da necessidade de otimização laboratorial.

Teve como objetivo comum o avanço nos processos de execução de exames de alta complexidade com excelente qualidade e grande rapidez e com retorno de benefícios a toda a comunidade atendida por estes serviços.
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